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A agenda de eventos de valorização 
dos povos ancestrais e da cultura 
indígena foi aberta na manhã de ontem 
pela Prefeitura de Araçatuba com 
apresentação musical a alunos da 
Emeb Leonísia de Castro. A criançada 
foi à biblioteca municipal acompanhar a 
performance dos artistas Ricardo Terena 
e Amaru Kichwa, da Associação 
Indigenista de Araçatuba e Região (Assindar). 
Com o tema “Saberes e Memórias – 
do ontem e do hoje”, a programação 
terá atividades gratuitas e abertas à 
população até 20 de abril. PÁG 5

A torcida do Palmeiras e Abel Ferreira sofreram duro golpe na manhã de ontem. O técnico foi punido em julgamento do STJD 
(Superior Tribunal de Justiça Desportiva) com oito partidas de suspensão após as expulsões contra Fluminense e São Paulo, 
pelo Campeonato Brasileiro. Segundo a Comissão Disciplinar do tribunal, o português se dirigiu à arbitragem de forma 
grosseira e irônica, além de proferir ofensa com um palavrão (“cagão”) no clássico paulista. Cabe recurso. O treinador, 
que já cumpriu dois jogos de forma automática, não dirigirá o Verdão no derby de domingo, contra o Corinthians. PÁG 7

Grupo especializado em clonar
caminhonetes com esquema 
sofisticado é preso em Birigui
Trabalho conjunto entre policiais civis de Araçatuba e Votuporanga desmantelou na manhã de ontem uma quadrilha especializada em furto e adulteração 
de veículos de alto valor. A intitulada Operação Clone capturou sete investigados em Birigui, entre eles um empresário de 61 anos ligado ao Detran e que, 

pela função, contribuiria para a logística da organização criminosa. Um oitavo indivíduo, procurado por envolvimento com tráfico internacional e condenado 
a 9 anos de prisão, não foi localizado e é considerado foragido da Justiça. Na chácara utilizada pelo grupo para as clonagens, no bairro Viadinho, os agentes 
abordaram o pai dele. Segundo a polícia, o esquema era altamente sofisticado. Os bandidos monitoravam as vítimas e, com as caminhonetes estacionadas, 

usavam dispositivo eletrônico para captar o sinal do controle e destravar as portas. Com outro equipamento, ligavam o veículo e fugiam. PÁG 4
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OPINIÃO
FOLHA DA REGIÃOAraçatuba, sexta-feira, 10 de abril de 2026

O drama das apostas on-
line tem feito cada vez 
mais vítimas a cada dia. 

Ele está no bairro, na mesa do 
jantar e, sim, também em Ara-
çatuba. Basta conversar sem 
muita cerimônia com famílias, 
comerciantes, servidores da as-
sistência social, educadores e 
até profissionais da saúde mental 
para perceber um padrão preo-
cupante: dinheiro que deveria 
pagar supermercado, aluguel ou 
remédio está sendo drenado por 
plataformas que vendem a ilusão 
do ganho fácil.

O problema já foi debatido 
neste espaço, mas a sensação é 
de paralisia. Enquanto o número 
de brasileiros endividados por 

bets cresce e estudos apontam 
que as apostas já superam juros 
e crédito como vetor de endivi-
damento das famílias, o debate 
institucional segue tímido, buro-
crático e, em muitos casos, coni-
vente pelo silêncio.

Em Araçatuba e região, o 
fenômeno não precisa de estatís-
tica oficial para ser reconhecido. 
Ele aparece nos relatos de famí-
lias que já não conseguem fechar 
o mês, nos jovens seduzidos por 
influenciadores que ostentam 
riqueza instantânea e nos traba-
lhadores que transformam pau-
sas do expediente em rodadas 
compulsivas no celular.

A propaganda agressiva 
naturalizou o jogo como entre-

tenimento inofensivo, quando 
na prática ele se converte, para 
muitos, em mecanismo de trans-
ferência de renda dos mais vul-
neráveis para conglomerados 
digitais altamente lucrativos.

O mais grave é que as auto-
ridades municipais parecem tratar 
o tema como se não fosse de sua 

alçada. É um erro confortável — e 
perigoso. Ainda que a regulação 
seja federal, os efeitos são rigoro-
samente locais: aumento da ina-
dimplência, pressão sobre serviços 
de assistência, conflitos familiares, 
evasão escolar, adoecimento psí-
quico e maior demanda na rede 
pública de saúde. Não agir pre-
ventivamente é empurrar a conta 
para depois, quando ela chegar 
mais alta e mais cruel.

O município tem instru-
mentos para agir. Campanhas 
permanentes de educação finan-
ceira nas escolas, articulação 
entre assistência social e saúde 
mental, orientação nos CRAS, 
capacitação de professores para 
identificar sinais de compulsão 

e diálogo com clubes e eventos 
esportivos sobre publicidade 
responsável são medidas possí-
veis e urgentes. Esperar apenas 
por Brasília é terceirizar um 
problema que já bateu à porta 
da cidade.

No plano nacional, a len-
tidão também incomoda. A re-
gulamentação avançou, mas o 
enfrentamento social do proble-
ma ainda é fraco diante da ve-
locidade com que essas platafor-
mas capturam renda e atenção, 
especialmente das camadas mais 
frágeis. O próprio Procon paulis-
ta identificou que 40% dos apos-
tadores relatam endividamento, 
além de forte influência da pu-
blicidade com celebridades.

A roleta gira solta. E o poder público assiste
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MEMÓRIA

ECONOMIA

CHARGE

Banco Mundial reduz 
previsão do PIB para 1,6%

Grupo Memórias de Araçatuba

Imagem da década de 1990 do Chamonix Hotel (atual Nacional Inn), 
localizado na rua Luiz Pereira Barreto

O Banco Mundial revisou 
para baixo a previsão de 
crescimento da econo-

mia brasileira em 2026. A pro-
jeção de avanço do PIB passou 
de 2% para 1,6%.  A estimativa 
consta no relatório Panorama 
Econômico da América Latina e 
o Caribe, lançado quarta-feira em 
Washington, nos EUA. A previ-
são anterior havia sido divulgada 
em janeiro. O Banco Mundial é 
uma instituição financeira inter-
nacional formada por 189 países.

Ao comentar a redução do 
crescimento, o economista-chefe 
do Banco Mundial para a América 
Latina e Caribe, William Maloney, 
apontou efeitos externos, como o 
choque no preço do petróleo, e 
elementos internos. “Tem muita 
preocupação por parte do consu-
midor com as taxas de juros altís-
simas que afetam consumidores 
endividados”, diz Maloney em 
entrevista online a jornalistas.

O nível de endividamento 
das famílias tem sido uma das pre-
ocupações do governo, que estu-
da medidas como o uso do FGTS 
como forma de trabalhadores qui-
tarem dívidas. A projeção está ali-
nhada à do Banco Central brasilei-
ro, mas abaixo do boletim Focus, 
que retrata o humor do mercado 
e espera 1,85%. Fica abaixo tam-
bém da projeção do Ministério da 
Fazenda, de 2,3%. Agência Brasil

“

”

Em Araçatuba e 
região, o fenômeno 

não precisa de 
estatística oficial 

para ser 
reconhecido

ARTIGO 1 ARTIGO 2

O país se viu, 
em plena Páscoa, 
em meio a man-
chetes e a imagens 
indiscutivelmente 
simbólicas: de um 
lado, a carne de paca, iguaria rara e 
cara, servida à mesa farta de quem go-
verna o Brasil, sob o signo da Esquer-
da e em “defesa” da Justiça Social e 
do simples; na outra ponta, o vazio 
no prato de quem trabalha duro (isso 
quando tem ocupação laboral) e mal 
consegue alimentar a família e fechar 
as contas no fim do mês.

Não se trata, aqui, de figura 
de linguagem. Basta acessar jornais 
e portais para encontrar o óbvio 
escancarado: a desconexão entre 
o Brasil real, do povo, e o multi-
verso dos governantes. É claro que 
há liturgias inerentes aos cargos, 
mas essas devem ser exercitadas 
tal qual o bom senso. A fartura na 
mesa de quem se diz representan-
te dos menos favorecidos pode ser 
mal interpretada, afinal, deixando 
ainda mais evidente o abismo da 
desigualdade social.

Vamos aos fatos: num aspec-
to, temos o brasileiro no super-
mercado, tentando “multiplicar 
os pães”, mas se rendendo, sem 
escolhas, à subtração. O preço da 
carne subiu, nos últimos tempos, 
ao passo em que outros alimentos 
da cesta básica pressionam o or-
çamento. Logo, a substituição de 
itens virou rotina. Muita gente já 
não compra o que gostaria, ou o 
que precisa, mas, sim, o que cabe 
no bolso - isso, quando compra!

Do outro lado, a primeira-da-
ma do Brasil, Rosângela Lula da 
Silva, a Janja (PT), exibe nas redes 
sociais um almoço de domingo pas-
cal com paca - roedor silvestre nati-
vo das Américas, que gera de um a 
dois filhotes por gestação e se repro-
duz, apenas, uma ou duas vezes ao 
ano. Essa baixa taxa reprodutiva da 
espécie impede sua produção em 
escala industrial, diferentemente 
do que ocorre com bovinos, suínos 
e aves. O crescimento lento deste 
animal também mantém a carne 
escassa no mercado. Logo, o quilo 
sai, em média, R$ 300.

O alto custo é resultado da 
combinação de pequena oferta e 
demanda de nicho. Com restrição 
na produção, esta carne se toma 
produto voltado a circuitos gastro-
nômicos seletivos, incluindo, ao 
que vimos, a mesa do atual presi-
dente da República. A crítica não é 
sobre o prato em si. É sobre o que 
ele simboliza: a distância abismal 
entre quem decide os rumos de 
uma nação e quem vive, de fato, as 
consequências dessas decisões.

E as recentes manchetes 
seguem causando assombro. Ve-
jamos: numa nação com recorde 
de feminicídios, informa-se que os 
recursos destinados ao combate à 
violência contra a mulher não são 
plenamente executados — a apli-
cação não chega a 15% do total 
autorizado. Paradoxalmente, ao 
mesmo tempo, cresce o gasto com 
Publicidade institucional por parte 
da União. Então, falta dinheiro para 
proteger as brasileiras, mas sobra 
para fazer propaganda? Ao meu juí-

zo, essa escolha fala por si.
Não são fatos isolados. O que 

se delineia, ao que parece, é um 
padrão. A régua não é a mesma 
para todo mundo. O peso das de-
liberações no Brasil varia, seguindo 
a expressão popular, “ao gosto do 
freguês”. Ou seria ao gosto dos 
amigos, dos parceiros, dos aliados, 
dos companheiros? Enquanto isso, 
a percepção de Justiça se desgasta. 
Quando a concretude econômica 
não dialoga com o discurso oficial, 
quando o planejamento financei-
ro ignora prioridades evidentes 
e quando decisões institucionais 
levantam dúvidas legítimas, o pro-
blema deixa de ser ideológico — 
torna-se estrutural. Passa a ser uma 
questão de coerência.

	 O Brasil não precisa de 
mais narrativa. Precisa de conexão 
com a vida real. Porque, quem 
está na ponta não se abastece de 
discurso, mas, sim, de salário, de 
mercado, de escolhas difíceis, todos 
os dias. E, quando quem governa 
perde essa referência, o distancia-
mento deixa de ser simbólico — 
torna-se concreto. As respostas não 
estão escondidas. Estão nos títulos 
dos jornais e dos portais, nas redes 
sociais e no desânimo das ruas, 
para quem quiser ver. E, neste mo-
mento, ligar os pontos deixou de 
ser escolha. É necessidade.

 
Rosana Valle é deputada federal 

pelo PL-SP em segundo man-
dato, presidente da Executiva 

Estadual do PL Mulher de São 
Paulo, jornalista há mais de 25 
anos e autora dos livros “Rota 

do Sol 1” e “Rota do Sol 2”

Você é uma 
obra concluída 
ou um projeto 
em construção? 
A ideia de que a 
formação profis-
sional possui um rito de passagem, 
com data de início e conclusão, 
tornou-se um anacronismo perigo-
so. No cenário atual, a diplomação 
não é mais o destino, mas apenas 
o ponto de partida de uma jornada 
que o filósofo Heráclito já anteci-
pava há milênios: a única coisa 
constante é a mudança. No entan-
to, o que vemos hoje não é apenas 
uma mudança linear, mas uma 
aceleração exponencial impulsio-
nada pela inteligência artificial e 
pela automação, que exige do pro-
fissional contemporâneo uma pos-
tura de “obra sempre inacabada”. 

Para manter a relevância em 
um mercado que abomina a estag-
nação, o conceito de “lifelong lear-
ning”, o aprendizado ao longo de 
toda a vida, deixa de ser um dife-
rencial competitivo para se tornar 
uma estratégia de sobrevivência e 
liberdade profissional. Essa neces-
sidade de aperfeiçoamento cons-
tante vai muito além do acúmulo 
de certificados ou do domínio de 
novas ferramentas técnicas. O 
verdadeiro divisor de águas reside 
nas chamadas “soft skills”: a inte-
ligência emocional, a capacidade 
decisória e o pensamento crítico. 

São essas habilidades só-
cioemocionais que humanizam 
a tecnologia e permitem que o 
profissional deixe de ser um mero 

executor de tarefas para se tornar 
um gerador de soluções. Quando 
um indivíduo decide investir em 
seu autodesenvolvimento, ele al-
tera sua própria valoração de mer-
cado. Ele deixa de ser um custo 
para a organização e passa a ser 
um ativo estratégico, ganhando o 
que há de mais valioso na carreira 
moderna: a autonomia. 

O profissional que aprende a 
aprender torna-se menos depen-
dente de um cargo ou de um úni-
co empregador, pois sua seguran-
ça não reside na estabilidade de 
um contrato, mas na sua capaci-
dade inesgotável de se reinventar. 
Muitos ainda se escondem sob a 
“Síndrome de Gabriela”, (eu nas-
ci assim, eu cresci assim, vou ser 
sempre assim), acreditando que o 
jeito de ser e de trabalhar que os 
trouxe até aqui será o mesmo que 
os levará ao futuro. Essa resistên-
cia à mudança é o caminho mais 
rápido para a obsolescência. 

Em setores de alta perfor-
mance, a experiência acumulada 
só tem valor se estiver acompa-
nhada de uma capacidade de atua-
lização presente. As empresas não 

buscam apenas currículos exten-
sos, mas mentes flexíveis, capazes 
de mapear suas próprias vulnera-
bilidades e antecipar tendências. É 
preciso compreender que o mer-
cado de trabalho funciona como 
uma metamorfose ambulante; 
quem se recusa a acompanhar o 
ritmo das inovações acaba nadan-
do contra uma correnteza que não 
perdoa a inércia.

Portanto, o aperfeiçoamen-
to contínuo deve ser encarado 
como um movimento voluntário 
e automotivado, que transcende 
os muros acadêmicos e invade a 
cultura digital diária. Seja através 
de webinars, leituras técnicas ou 
imersões em novas metodologias, 
o foco deve estar na construção 
de uma trajetória que seja, ao 
mesmo tempo, produtiva e reali-
zadora pessoalmente. 

Como bem pontuou Conrad 
Hilton, (que foi o fundador da 
rede Hilton Hotels e pioneiro da 
indústria hoteleira), o sucesso está 
intrinsecamente ligado à ação e 
ao movimento constante. Aqueles 
que permanecem em movimento, 
ainda que cometam erros no per-
curso, são os que conseguem abrir 
caminhos inéditos para a evolução 
do trabalho. No fim do dia, a atua-
lização recorrente é a única garan-
tia de que o conhecimento formal 
não se tornará um peso morto, 
mas sim o combustível para uma 
carreira consolidada, resiliente e, 
acima de tudo, indispensável.  

Bruno Rosa é engenheiro 
eletricista e diretor da 

Domperf High Performance

Do prato de luxo ao prato vazio O profissional como obra inacabada
ROSANA VALLE BRUNO ROSA

“

”

O profissional que 
aprende a aprender 

torna-se menos 
dependente de um cargo 

ou de um único 
empregador
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MAU TEMPO  Precipitações também elevaram níveis de córregos na cidade, que teve mais ocorrências de danos na zona rural; Birigui também registrou áreas inundadas

Chuva forte gera alagamentos em Araçatuba

Prefeitura de Araçatuba

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Polícia Civil

As fortes chuvas que atin-
giram o Noroeste Paulista 
provocaram transtornos 

em Araçatuba na noite de quar-
ta-feira. Em aproximadamente 
duas horas, as precipitações que 
geraram problemas, sobretudo, 
para moradores da zona rural, 
registraram acumulado superior 
a 60 milímetros.

Com o grande volume de 
água, pontos considerados críticos 
tiveram elevação significativa. Ca-
sos do córrego Machado de Melo, 
na avenida João Arruda Brasil, e 
do córrego Machadinho, na região 
da Pompeu de Toledo. Além disso, 
houve registros de alagamentos 
em outros locais da cidade, difi-
cultando o trânsito e chamando 
atenção das autoridades.

Houve danos em uma adu-
tora que passa pelo Machadinho, 
que obrigaram a realização de 
reparo emergencial pela GS Ini-
ma Samar — poderia haver, de 

acordo com concessionária, osci-
lações no abastecimento de água 
em vários bairros da cidade du-
rante o trabalho de manutenção.

A tubulação foi atingida 

pela força da enxurrada que se 
formou no córrego por volta das 
23h. Apesar do impacto, a estru-
tura não chegou a se romper, mas 
apresentou vazamentos. As equi-

pes iniciaram os trabalhos pela 
manhã, com conserto dificultado 
pelo acesso complicado ao local. 
A previsão era de que o serviço se 
estendesse até o início da noite.

Para ontem, o radar mete-
orológico da IPMET (Unesp de 
Bauru) apontava céu ainda nu-
blado e possibilidade de chuva 
fraca, com acumulado previsto 
de cerca de 2 milímetros. Já nes-
ta sexta-feira e durante o fim de 
semana, a tendência é de predo-
mínio do sol, com temperaturas 
podendo chegar aos 32 °C.

Com a mudança repentina 
do tempo, comum nesta épo-
ca do ano, é importante que a 
população redobre a atenção. 
Deve-se evitar atravessar áreas 
alagadas, não tentar passar com 
veículos por ruas inundadas e 
manter distância de córregos e 
rios com nível elevado. 

Também é recomendado 
verificar calhas e ralos para evitar 
acúmulo de água, desligar apare-
lhos elétricos em caso de tempes-
tade e acompanhar os alertas me-
teorológicos para prevenir riscos.

BIRIGUI
Na segunda maior cida-

de da região, a forte chuva da 
noite de quarta-feira causou 

diversos pontos de alagamen-
to. O volume de água foi con-
siderado elevado e persistente, 
com precipitação contínua por 
aproximadamente uma hora e 
15 minutos, apesar da ausência 
de ventos fortes.

Equipes da Defesa Civil do 
Estado de São Paulo ficaram de 
prontidão, especialmente nas 
regiões com maior histórico de 
acúmulo de água. Entre os pon-
tos mais críticos estão o Parque 
do Povo, a avenida João Cerna-
ch nas proximidades da Unimed 
e o cruzamento da João Cerna-
ch com a rua Silvares, além de 
vias próximas ao estádio Pedro 
Marin Berbel.

A atenção também foi re-
dobrada na rua Consolação e 
nas vias da região central, onde 
ocorrências com grande volu-
me de água têm dificultado o 
tráfego de veículos e a circula-
ção de pedestres. Não houve 
ocorrências graves, mas equipes 
de contenção monitoraram a si-
tuação durante todo tempo em 
que choveu.

Araçatuba

Wesley Pedrosa e Guilherme Renan

Da Redação

CIDADES

Os inscritos no processo 
seletivo simplificado da 
Prefeitura de  Araçatuba 

voltado à contratação temporária 
de profissionais da área da educa-
ção, realizam as provas objetivas 
neste domingo. A organização do 
certame é da Fundação Vunesp.

A seleção prevê duas vagas 
imediatas para motorista, além 
de formação de cadastro reserva 
para outras funções com exigên-
cia que varia do ensino funda-
mental incompleto ao nível su-
perior. A aplicação será dividida 
em dois turnos. 

Pela manhã, participam os 
candidatos aos cargos de agen-
te escolar, oficial administrativo 
escolar, PEB 1, PEB 2 arte e PEB 
2 educação física. Os portões se-

rão fechados às 7h40, com iní-
cio das provas às 8h. 

No período da tarde, a avalia-
ção será para motorista, secretário 
de escola, agente de desenvolvi-
mento infantil e PEB 2 educação 
especial, com fechamento dos por-
tões às 13h40 e início às 14h.

A prova objetiva terá du-
ração de três horas, sendo obri-
gatória a permanência mínima 
de duas horas em sala. A reco-
mendação é que os participan-
tes cheguem com antecedência 
para evitar imprevistos, já que 

não será permitida a entrada 
após o fechamento dos portões.

Os locais de aplicação in-
cluem unidade da Unesp e es-
colas estaduais do município. 
Haverá provas na Faculdade de 
Medicina Veterinária (rua Clóvis 
Pestana, 793, Dona Amélia) e 
nas escolas estaduais Vitor An-
tônio Trindade “Industrial” (pra-
ça Diogo Júnior, 500, Santana), 
Jorge Corrêa (rua Cristiano Ol-
sen, 680, Jardim Sumaré) e José 
Augusto Lopes Borges (Cristiano 
Olsen, 3525, Vila Nova).

Uma operação realizada 
na manhã de quarta-fei-
ra em  Araçatuba  reu-

niu equipes do Detran-SP e da 
Guarda Civil Municipal (GCM) 
para fiscalizar estabelecimen-
tos que atuam no desmonte de 
veículos. O objetivo foi con-
ferir se as empresas estavam 
seguindo as normas vigentes, 
além de verificar a organiza-
ção, identificação e origem dos 
itens comercializados.

Durante a ação, duas em-
presas com credenciamento 
regular foram inspecionadas. 
De acordo com os órgãos envol-
vidos, não foram encontrados 
indícios de crimes nos locais 

vistoriados. Apesar disso, os 
agentes identificaram inconsis-
tências de natureza administra-
tiva relacionadas aos materiais 
armazenados.

Diante das irregularidades 
observadas, foram emitidas 

notificações para que as ade-
quações necessárias sejam re-
alizadas, conforme determina 
a legislação. A fiscalização faz 
parte de ações rotineiras volta-
das à segurança e ao controle 
das atividades do setor.

Denúncia anônima levou 
a Polícia Civil a realizar 
operação que terminou 

com a apreensão de máquinas 
de jogo de azar e grande quan-
tidade de cigarros de origem ir-
regular na tarde de quarta-feira 
em Birigui. A ação foi conduzi-
da por investigadores do 2º DP 
após informação recebida pelo 
Disque Denúncia. 

Os policiais foram a um bar 
da avenida Euclides Miragaia, na 
Vila Pontes, onde foram recebi-
dos pelo responsável pelo esta-
belecimento, identificado pelas 
iniciais CMA, que autorizou a 
entrada da equipe.

Na vistoria, os agentes en-
contraram seis máquinas em 
funcionamento, escondidas atrás 

de caixas de bebidas, com carac-
terísticas típicas de caça-níqueis. 
No local, também foram localiza-
dos 67 pacotes de cigarros, totali-
zando 660 maços, que, segundo 
CMA, seriam provenientes do Pa-
raguai e estavam sendo comercia-
lizados sem documentação fiscal.

Após a análise, os equipa-
mentos, o dinheiro encontrado 
nas máquinas e os cigarros foram 
apreendidos e encaminhados à 
delegacia. CMA foi conduzido 
para prestar esclarecimentos. Ele 

afirmou que esta é a segunda vez 
que o estabelecimento é alvo de 
ação policial por conta de jogos 
de azar. 

Ainda segundo o relato, 
uma pessoa identificada apenas 
como “Cesar” compareceria 
mensalmente ao local para reco-
lher cerca de 70% dos valores 
arrecadados com as máquinas. 
Após ser ouvido, CMA foi libera-
do e assumiu o compromisso de 
comparecer ao Juizado Especial 
Criminal (Jecrim). 

O cenário político de Brejo 
Alegre  entra em movi-
mentação com a confir-

mação de eleições suplementares 
para prefeito marcadas para o dia 
17 de maio. A decisão foi deter-
minada pelo Tribunal Regional 
Eleitoral de São Paulo (TRE-SP).

Dentro desse contexto, um 
partido político do município 
agendou sua convenção para o 
próximo domingo, a partir das 
9h, na Câmara dos Vereadores 
local. O encontro deve oficiali-
zar posicionamentos e possíveis 
candidaturas para a disputa.

A realização de uma nova 
eleição ocorre após decisão ju-
dicial e abre novo período de 

articulações políticas no mu-
nicípio. O atual vice-prefeito, 
Wilson Marques Leopoldo, co-
mentou o momento e afirmou 
que avalia a possibilidade de 
concorrer ao cargo.  Segundo 
ele, a decisão será tomada com 
base no cenário político e nas 
demandas da cidade. 

Wilson declarou que rece-
beu a determinação da Justiça 
Eleitoral com tranquilidade e 
destacou a importância do pro-
cesso democrático. Sobre even-
tual candidatura, o vice afirmou 
que seu nome pode ser colocado 
à disposição caso entenda que há 
viabilidade no processo eleitoral.

EDUCAÇÃO

DETRAN E GCM

JOGOS DE AZAR

ELEIÇÕES SUPLEMENTARES
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Processo seletivo da prefeitura vai ter 
provas  no domingo em quatro locais 

Fiscalizações conjuntas constatam falhas
em desmontes veiculares de Araçatuba

Denúncia conduz polícia à apreensão 
de caça-níqueis e cigarros em Birigui

Brejo Alegre: convenção partidária está 
marcada; vice não descarta candidatura

POLÍTICA  Novo pleito para prefeito será realizado 
em 17 de maio; convenção ocorre domingo na Câmara

NOTIFICAÇÕES  A ação conjunta entre Detran 
e Guarda Civil vistoriou empresas credenciadas

PROIBIDO  Ação em bar de 
Birigui flagra máquinas de jogo ilegal 
e centenas de maços sem nota fiscal

ENDEREÇOS  Exames acontecem em 
dois períodos com aplicação em quatro locais, 
entre eles a escola Jorge Corrêa

AGUACEIRO  Imagem nas proximidades do 
Lago da Raquete, em Birigui, na noite de quarta-feira
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CRIMINALIDADE  Operação conjunta da Polícia Civil levada a campo ontem de manhã desmantelou esquema sofisticado de quadrilha que furtou ao menos três veículos de luxo

Divulgação 

Prefeitura de AraçatubaGuilherme Renan

Polícia Rodoviária

Grupo que clonava caminhonetes é sufocado

A Polícia Civil deflagrou na 
manhã de ontem a Ope-
ração O Clone, voltada 

ao combate a uma organização 
criminosa especializada em furto 
e adulteração de veículos de alto 
valor. A ação foi coordenada por 
equipes da DIG, Deic e Dein-
ter-10 de Araçatuba, em conjunto 
com a DIG de Votuporanga.

Em  Birigui, foram localiza-
dos seis investigados identificados 
à imprensa apenas por iniciais e 
o empresário AM, de 61 anos. 
Já LFSM não foi encontrado e é 
considerado foragido da Justiça. 

Em diligências na chácara 
utilizada pelo grupo, no bairro 
Viadinho, os policiais também 
chegaram ao pai de LFSM, que é 

procurado por envolvimento com 
tráfico interestadual de drogas e 
tem condenação de 9 anos a cum-
prir em regime fechado.

As investigações começaram 
após o registro de furtos de três ca-
minhonetes Nissan Frontier, ocor-
ridos entre outubro e novembro de 
2025 — dois casos em Araçatuba 
e um em Votuporanga. A partir do 
trabalho investigativo, nove pesso-
as foram identificadas como inte-
grantes do grupo criminoso.

Segundo a Polícia Civil, o es-
quema era altamente sofisticado. 
Os criminosos monitoravam as ví-
timas e, no momento em que elas 
estacionavam os veículos, utiliza-
vam dispositivos eletrônicos como 
o “Flipper Zero”, para captar o sinal 
do controle e destravar as portas. 

Em seguida, com outro equi-
pamento, conseguiam ligar o veí-
culo em poucos segundos e fugir 
sem levantar suspeitas. Após os 
furtos, os veículos eram levados 

para a chácara no bairro Viadinho, 
em Birigui, onde passavam por um 
processo de adulteração completa.

A clonagem incluía alteração 
de chassi, motor e vidros, trans-
formando-se em “clones” pratica-
mente perfeitos. As investigações 
também apontaram a participação 
de um empresário de Birigui, liga-
do ao Detran e identificado pelas 
iniciais AM. 

Segundo a polícia, ele teria 
papel fundamental no esquema 

ao viabilizar consultas e a regula-
rização fraudulenta dos veículos 
adulterados. Ele foi acompanhado 
durante os procedimentos pelo 
advogado Jerônimo Júnior, que se 
manifestou sobre o caso.

“Nosso cliente nega qualquer 
envolvimento com atividades ilíci-
tas e irá colaborar com as investi-
gações. Confiamos que, ao final, 
todos os fatos serão devidamente 
esclarecidos dentro do devido pro-
cesso legal”, afirmou o defensor.

Nos municípios de Itaqua-
quecetuba e Poá, na Grande SP, 
outras cinco pessoas foram presas, 
incluindo o líder da organização 
criminosa, a mulher dele (respon-
sável pelo suporte financeiro), 
dois executores diretos dos furtos 
e um advogado suspeito de inte-
grar o esquema. 

Ao todo, oito pessoas foram 
presas e só LFSM segue foragido. 

Na operação, foram cumpridos 13 
mandados de busca e apreensão 
em Birigui, Buritama, Itaquaque-
cetuba e Poá. A polícia apreendeu 
três veículos, sendo dois com indí-
cios de adulteração, placas veicu-
lares, celulares e computadores.

Os envolvidos poderão res-
ponder por furto qualificado, 
adulteração de sinal identificador 
de veículo, falsidade ideológica, 
organização criminosa e corrup-
ção, com penas que podem che-
gar a até 30 anos de prisão. A ope-
ração mobilizou 52 policiais civis.

A ação resultou de um tra-
balho integrado de inteligência 
e investigação que também per-
mitiu o esclarecimento de pelo 
menos cinco crimes ligados ao 
grupo. A Polícia Civil segue com 
as investigações para localizar o 
foragido e identificar possíveis 
novos envolvidos.

Araçatuba

Guilherme Renan

Da Redação

Araçatuba debate comércio e avanço 
de projeto para unidade local do Sesc

Delivery de droga: jovem perde controle 
de motocicleta e acaba preso em Birigui

Araçatuba contabiliza 7.356 inscrições 
em cadastramento de dois residenciais

ENCONTRO

TRÁFICO

CANETAS EMAGRECEDORAS

HABITAÇÃO

Araçatuba recebeu na úl-
tima terça-feira encontro 
que reuniu lideranças dos 

comércios varejista e atacadista 
para discutir desafios jurídicos e 
econômicos do setor. A reunião 
da Câmara Regional Norte do 
Conselho do Comércio Atacadis-
ta, ligada à FecomercioSP, acon-
teceu na sede do Sincomercio e 
teve como anfitrião o presidente 
da entidade, Gener Silva.

A abertura da solenidade con-
tou com a presença de autoridades 
municipais, entre elas a vice-pre-
feita Nice Zucon, representando o 
prefeito Lucas Zanatta (PL), a pre-
sidente da Câmara, Edna Flor (Po-
demos), e a secretária de Cultura, 
Andressa Manarelli.

As três exaltaram Fecomer-
cioSP e Sincomercio pela parceria 
nas tratativas para a implantação 
de uma unidade do Sesc em Ara-
çatuba. A secretária destacou 
que o processo segue trâmites 
jurídicos e convocou Gener a es-
tar presente no dia da assinatura 
oficial, que, segundo ela, será um 
marco histórico para a cidade.

O encontro teve como 
foco principal a análise de te-
mas estratégicos que impactam 
diretamente o ambiente de ne-
gócios como a responsabilidade 

patrimonial dos empresários e o 
projeto de lei que prevê o fim da 
escala de trabalho 6x1, em tra-
mitação no Congresso Nacional.

Participou da reunião o 
presidente em exercício da Feco-
mercioSP, Ivo Dall’Acqua Júnior. 
Assessores jurídicos e representan-
tes sindicais de cidades da região 
como Jales, Votuporanga, Birigui, 
Barretos e São José do Rio Preto 
também marcaram presença.

Segundo Gener Silva, sediar 
o encontro reforça a importância 
da região no cenário econômico 
paulista. “É um momento essen-
cial para a troca de experiências 
e o alinhamento diante de desa-
fios que impactam diretamente 
as empresas”, destacou.

No campo jurídico, os de-
bates destacaram os riscos en-
frentados por empresários, espe-
cialmente no caso de negócios 
individuais em que o patrimônio 
pessoal pode ser comprometido 
por dívidas. Especialistas reforça-
ram a importância de uma gestão 
financeira organizada, da separa-
ção de contas e do cumprimen-

to rigoroso das obrigações legais 
como formas de proteção.

JORNADA 6X1
Outro destacado foi a pro-

posta de redução da jornada de 
trabalho, com o fim da escala 
6x1. Estudos apresentados in-
dicam que a medida pode gerar 
impacto bilionário na folha de 
pagamento das empresas. 

A FecomercioSP defende 
que qualquer mudança nesse sen-
tido deva considerar as particulari-
dades de cada setor, destacando a 
importância da negociação coleti-
va para evitar prejuízos à competi-
tividade e à geração de empregos.

O encontro reforçou o pa-
pel do conselho regional como 
espaço de diálogo e construção 
de soluções, além de consolidar 
a articulação entre lideranças 
políticas e empresariais em tor-
no de pautas estratégicas para o 
desenvolvimento de Araçatuba 
e região — incluindo o avanço 
do projeto do Sesc, visto como 
investimento de impactos social 
e econômico para o município.

Uma operação da Polícia Ci-
vil terminou com a prisão 
em flagrante de um ho-

mem de 20 anos acusado de atuar 
no tráfico de drogas no modelo 
“delivery” na tarde de quarta-feira 
em Birigui. A detenção foi feita por 
investigadores durante diligências 
com viaturas descaracterizadas. 

No bairro Jardim São Genaro 
2, os policiais identificaram uma 

movimentação suspeita envolven-
do uma motocicleta e consegui-
ram flagrar o momento em que 
o condutor realizava a entrega de 
um invólucro a um morador.

Ao perceber a aproximação 
das equipes e receber ordem de 
parada, o suspeito desobedeceu e 
fugiu em alta velocidade por diver-
sas ruas do bairro. Após acompa-
nhamento, ele perdeu o controle 
da moto na avenida João Cernach, 
onde acabou abordado e detido.

Na revista, os policiais encon-
traram três porções de cocaína, 

uma de maconha e dinheiro em 
cédulas trocadas. Na sequência, as 
equipes seguiram até a residência 
do suspeito, no bairro Jandaia 2, 
onde localizaram mais seis porções 
de cocaína prontas para venda, 
além de R$ 500 em dinheiro.

Ao todo, foram apreendidos 
entorpecentes, valores em espécie, 
um aparelho celular e a moto usa-
da no crime. O homem foi levado 
à unidade policial, onde teve a pri-
são em flagrante confirmada pela 
autoridade policial, devendo passar 
agora por audiência de custódia.

A Prefeitura de Araçatuba 
contabilizou 7.356 inscri-
ções no cadastramento 

habitacional vinculado ao progra-
ma Minha Casa Minha Vida rea-
lizado entre 24 de março e 6 de 
abril. O volume ficou próximo da 
estimativa de déficit habitacional 
do município, de aproximada-
mente 8 mil moradias, e reforça 
a demanda por políticas públicas 
voltadas à moradia popular.

A mobilização teve como 
foco a futura seleção de famílias 
para os empreendimentos Lyon 
e Sète, que, juntos, vão dispo-
nibilizar 256 apartamentos. O 
trabalho também resultou na 
formação de um cadastro habi-
tacional permanente, que pode-
rá subsidiar novos projetos no 
município.

A ação reuniu 33 servidores 
de diferentes secretarias, com 
atendimento concentrado no 
Atende Fácil e em parceria com 
a Caixa Econômica Federal.  “O 
trabalho de nossa equipe e todo 

o processo foi um sucesso. Cer-
ca de 80% das inscrições foi pelo 
aplicativo, uma grande facilida-
de”, disse Tiago Breda, secretá-
rio municipal de Planejamento 
Urbano e Habitação.

“No atendimento presencial 
ninguém ficou aguardando além 
do horário normal de expediente 
graças à parceria com as secretarias 
municipais que cederam os ser-
vidores. Sem contar com o apoio 
fundamental do Atende Fácil, cujas 
instalações permitiram acolher ade-
quadamente a todos”, ressaltou. 

A próxima fase será a de 
classificação e hierarquização de 

333 famílias, sendo 256 titulares, 
correspondentes ao número total 
de apartamentos, e 77 suplentes. 
Após essa etapa, a relação será en-
caminhada à CEF, responsável pela 
análise, verificação da documen-
tação e confrontação das informa-
ções apresentadas no cadastro.

O agente financeiro terá pra-
zo de até 60 dias para concluir a 
avaliação e informar o município 
sobre o resultado. Paralelamente, 
as 333 famílias pré-classificadas 
serão convocadas para apresentar 
toda a documentação exigida, 
que ficará arquivada para poste-
rior envio à Caixa.
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Com assessoria

APREENSÃO NA ELYESER  Uma apreensão realizada na manhã de quarta-feira resultou na retirada 
de circulação de mais de 100 canetas emagrecedoras e ampolas do medicamento tirzepatida, 
cuja comercialização não é permitida no Brasil. A ação ocorreu na rodovia Elyezer Montenegro 
Magalhães (SP-463), em Jales, em fiscalização da Polícia Rodoviária. Os produtos estavam 
escondidos no porta-malas de um veículo, dentro do compartimento do estepe. Foram recolhidas 
175 canetas sem identificação e quatro ampolas de tirzepatida na dosagem de 15 mg/0,05 ml, 
com origem paraguaia. A carga foi estimada em aproximadamente R$ 235 mil. Wesley Pedrosa

CADASTRO  Parte das inscrições das famílias foi 
formalizada no Atende Fácil de Araçatuba, no centro

MESA  Edna Flor, Ionice Zucon, Gener Silva, Antonio Neto e o 
presidente em exercício da FecomercioSP, Ivo Dall’Acqua Júnior

BANDO  Polícia Civil localizou 
sete investigados na cidade; grupo 
é suspeito de furtar e adulterar 
Nissan Frontier de alto valor
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Lua míngua, ardor cresce
Data estelar: Lua quarto 

minguante em Capricórnio. A Lua 
pode minguar tudo que quiser, 
mas nossa humanidade aqui na 
Terra arde de vontade de superar 
os constrangimentos que o medo 
lhe impõe para se lançar à aven-
tura da vida, porque a essa altura 
dos acontecimentos mundiais não 
poderá mais se esconder em sua 

zona de conforto esperando a tor-
menta passar, nossa humanidade 
terá de se transformar na tormen-
ta que subverta os planos maléfi -
cos dos poderosos.

Há algo muito auspicioso 
em não ter mais nada a perder, 
porque é quando a alma se de-
sapega do medo que a apeque-
na e se atreve a ir em busca das 

soluções, e mesmo que não as 
obtenha, ainda assim tem tudo a 
ganhar. A essa altura da história 
da civilização poderíamos todos 
desfrutar de benefícios e relativa 
alegria, sem que essas condições 
sejam tratadas como privilégios, 
mas como direitos inalienáveis 
do humano. 

Áries
21/3 a 20/4

Touro
21/4 a 20/5

Gêmeos
21/5 a 20/6

Câncer
21/6 a 21/7

Leão
22/7 a 22/8

Virgem
23/8 a 22/9

Libra
23/9 a 22/10

Sagitário
22/11 a 21/12

Capricórnio
22/12 a 20/1

Aquário
21/1 a 19/2

Peixes
20/2 a 20/3

Do ponto de vista das pessoas 
que observam sua atuação, elas 
pensam que suas atitudes são 
estabanadas e impertinentes. Para 
você, que é a alma subjetiva e 
invisível, a motivação é criativa e 
precisa ser manifesta.

As grandes realizações começam 
com ideias que, enquanto surgem, 
parecem disparatadas demais para 
realizar. Porém, se você apostar 
nelas e as levar a sério, se movi-
mentando na prática para realizar, 
verá que tudo é real.

Há momentos marcantes que se 
tornam inesquecíveis, porque 
não são planejados, são produto 
de uma convergência mágica de 
fatores que fazem a alma entender 
que a relação com a vida é imensa, 
mesmo sendo ela pequena.

Há uma força em seu interior 
que está em vias de crescimento, 
mas que ainda seria precipitado 
expressar, porque o resultado seria 
pífi o. Amadureça melhor as ideias 
que giram em torno dessa força 
crescente, isso sim.

Perder o pudor é imprescindível, 
porque nesta parte do caminho 
seria contraproducente que você 
deixasse de atuar de acordo 
com os impulsos mais viscerais, 
pois, somente esses ajudariam a 
resolver as questões.

Agora, que você conhece o que 
conhece não dá mais para fi ngir 
que desconhece o que percebeu. 
Quando a alma percebe, não 
há mais volta, é um momento 
marcante que inicia um novo ciclo 
de operações existenciais.

Circula entre as pessoas com que 
você se relaciona uma intensidade 
incomum, quase mágica, que nem 
todas elas administram com sabe-
doria, algumas se irritam enquanto 
outras se abrem às percepções 
inusitadas.

Os ânimos andam bastante altera-
dos, mas não necessariamente de 
uma forma negativa, só acontece 
que há mais emoção em tudo, e 
cada pessoa traduz essa onda de 
acordo com seu alcance de enten-
dimento. Aproveite a intensidade.

Fale apaixonadamente do que 
lhe interessa de verdade, evite 
a racionalidade nesta parte do 
caminho, porque apesar de essa 
parecer a maneira mais sensata de 
se comunicar, os resultados serão 
melhores com paixão.

Os acontecimentos induzem você 
a se expor mais do que o habitual, 
mas isso vêm para o bem, porque 
se não houver exposição maior 
tampouco haveria progresso. 
Procure aceitar as condições do 
momento atual, para progredir.

Tudo que você fi zer com pleno 
envolvimento dará certo, enquanto 
as coisas que forem feitas no 
automático tendem a manifestar 
problemas e contrariedades. Sua 
alma é feita para se envolver com 
intensidade.

Procure ser realista quanto aos 
seus desejos de prosperidade, mas 
que isso não signifi que abandonar 
seus ideais. Realista no sentido de 
como se organizar praticamente 
para que os objetivos sejam 
conquistados.

oscar@quiroga.net

Escorpião
23/10 a 21/11

CULTURA ANCESTRAL  Com apresentação musical de dupla a alunos de Emeb, Araçatuba abre programação educativa sobre saberes e memórias da população nativa do país

A sabedoria indígena ao alcance da criançada

O grupo musical da As-
sociação Indigenista de 
Araçatuba e Região (As-

sindar) abriu ontem a programa-
ção especial de valorização dos 
povos indígenas na Biblioteca 
Municipal Rubens do Amaral. O 
evento é promovido pela Secre-
taria Municipal de Cultura.

Os artistas Ricardo Terena 
e Amaru Kichwa fi zeram uma 
apresentação a alunos da Esco-
la Municipal de Educação Bási-
ca (Emeb) Leonísia de Castro. 
Utilizando instrumentos tradi-
cionais dos povos originários, a 
dupla criou uma atmosfera sen-
sorial, aproximando as crianças 
da cultura indígena.

Com o tema “Saberes e 

Memórias – do ontem e do 
hoje”, o evento conta com ati-
vidades gratuitas e abertas à po-
pulação até o dia 20 de abril. A 
iniciativa propõe um encontro 
entre tempos, vozes e experiên-
cias que atravessam gerações e 
permanecem vivas no presente.

Ao destacar a importância 
da programação, a secretária 
de Cultura, Vanessa Manarelli, 
lembrou que, antes da chega-
da da estrada de ferro que im-
pulsionou o desenvolvimento 
urbano de Araçatuba, a região 
era habitada pelos povos in-
dígenas, em especial a etnia 
caingangue.

“Os povos originários são 
fundamentais na história e 
formação da nossa cidade. Por 
isso devemos sempre valorizar, 
reconhecer e respeitar os cos-
tumes e a identidade dos nos-

sos ancestrais, que ajudaram 
a construir aquilo que somos 
hoje”, afi rmou.

Construída com a parti-
cipação ativa de indígenas de 
Araçatuba e em parceria com 
diferentes instituições, a pro-
gramação reafi rma, segundo a 
assessoria de comunicação da 
prefeitura, o compromisso com 
uma escuta qualifi cada e com a 
valorização de narrativas histo-
ricamente silenciadas.

Até o dia 20, o público pode 
visitar a exposição “Kanê – Um 
Olhar sobre as Memórias dos 
Povos Indígenas”, no saguão da 
biblioteca municipal, das 8h às 
17h. A mostra reúne, no acervo, 
artefatos, esculturas e fotografi as 
dos povos originários.

No dia 15, a partir das 19h, 
haverá a palestra “Refl orestando 
Mentes”, com Luana Guarani, 

Araçatuba

Da Redação

Com assessoria

A Nobreza do Amor, Globo
Lúcia/Alika questiona as 

mentiras inventadas por Virgínia. 
Ana Maria gosta de dançar com 
Manoel. Salma percebe o clima de 
romance entre Tonho e Lúcia/Ali-
ka. Ao ouvir a conversa de Virgínia 
com a família, Mirinho acredita 
que Lúcia/Alika esteja interessada 
nele. Mirinho sente ciúmes ao ver 
Tonho dançando com Lúcia/Alika 
e arma contra ele. Jendal tem um 
pesadelo com Alika. Alika se re-
volta contra Mirinho. Jendal deci-
de prender Soliman, a fi m de que 
o paxá revele o destino de Alika. 
Graça e Virgínia subornam Bote-
lho, para que o inspetor confi rme 
que Lúcia/Alika e Vera/Niara es-

tão envolvidas com o roubo das 
joias de São Paulo.

Coração Acelerado, Globo
Ronei pede para conversar 

com Zilá. Janete pede que Agrado 
cante com Eduarda na inaugu-
ração de seu bar. Eduarda e Le-
andro fi cam juntos. Agrado não 
percebe o clima entre Leandro 
e Eduarda, e os dois disfarçam. 
Malvino questiona Alaorzinho 
sobre a confusão na inauguração 
do bar de Janete. Zilá comemora 
com Ronei o sucesso de seu plano 
contra Janete. Ronei afi rma que 
não se aproximará mais de Zilá. 
Valéria deixa Sol aos cuidados de 
Ana, que liga para Eduarda.

Três Graças, Globo
Paulinho estranha quando 

Gerluce condiciona o casamento 
a cada um continuar morando 
em sua casa. Lígia comenta com 
Joélly que acha estranho Lena ter 
saído do país depois do que acon-
teceu. Lorena diz a Juquinha que 
Ferette a fez chorar como criança. 
Kasper e Maggye se surpreendem 
quando Bagdá pergunta se pode 
fi car um tempo em sua casa. Lu-
célia assume o lugar de Bagdá na 
Chacrinha. Maggye procura por 
Júnior, e o casal se reconcilia. Ro-
gério avisa a Gerluce, na presença 
de Zenilda, que irá preparar a cui-
dadora para assumir a presidência 
da Fundação.

BLOG DO CONSA

O pedestre 
é o sujeito que 
anda com seus 
próprios pés, é o 
transeunte mais 
vulnerável do 
trânsito, depois 
vem o ciclista. Atualmente sur-
giu um veículo novo: a bicicleta 
elétrica (sem acelerador), que 
pode ser dirigida a partir dos 16 
anos, não precisa de CNH. Já an-
dei muito de bicicleta em Araça-
tuba-SP, trabalhando em fi rmas 
como ofi cce boy. Ela também 
era o meu veículo para passeios 
e pescaria. Eu fui um bicicletei-
ro. Ciclista é o esportista, pratica 
ciclismo nos fi nais de semana. 

Roubaram minha Monark 
novinha, com cadeado, corren-
te e tudo. Era pobre roubando 
pobre. Usei também a mobilete 
Caloi, Honda 125 e Yamaha tam-
bém. Até que chegou a época de 
ter carro e moto. Abandonei a 
Yamaha porque eu andava cain-
do muito. Araçatuba era conhe-
cida como a cidade da bicicleta, 
a terceira do Brasil. Falava-se. A 
magrela precisava ser licenciada, 
tinha placa e podia ser multada.

A moto já é uma bicicleta 
motorizada a combustível, mas 
muito potente. Está na moda, 
conforme permite o nosso códi-
go de trânsito, a bicicleta elétrica 
ou bicicleta de pedal assistido. 
Araçatuba foi tomada por tais 
veículos. Bicicleta Elétrica (ou 

E-bike): é o veículo que possui 
motor auxiliar, mas exige que 
você pedale para que o motor 
funcione (o chamado pedal assis-
tido). Elas não podem ter acele-
rador manual e a velocidade má-
xima permitida é de 32 km/h. 
Há cada fi gura em cima de uma 

bicicleta elétrica, principalmen-
te veinhos e veinhas. De vez em 
quando são atropelados.

CARRO ELÉTRICO
Na crise do petróleo de 

1973, a saída foi o álcool. E o 
óleo de mamona como biodie-

sel. Essas alternativas continuam 
no mercado. Aconteceram du-
rante a ditadura militar. A região 
Noroeste de São Paulo se tornou 
um imenso canavial. Nessa épo-
ca, eu estava lecionando em Ro-
sana-SP, solo árido, só se planava 
mamona.

Tive um carro somente a 
álcool, não havia o fl ex, comprei 
o zero, havia certa desconfi ança 
do carro com combustível vege-
tal. Até hoje ainda há gente que 
prefere abastecer seu pangaré a 
gasolina. Atualmente, a saída é 
o carro elétrico ou híbrido. Ain-
da mais com o surgimento das 
placas solares (ou painéis foto-
voltaicos). 

Já tive oportunidade de an-
dar num carro totalmente elétri-

co de um motorista de aplicativo. 
Puxei o papo com o cara e ele foi 
contando as vantagens e desvan-
tagens: autonomia de 290 km, 
ótima para taxista. Ruim para 
grandes viagens. As corridas 
fi cam mais lucrativas, gasta-se 
menos em combustível. O carro 
a gás não pegou. Automover-se 
foi uma busca do ser humano. 
Conseguiu. De vez em quando 
vem uma crise, mas passageira. 
E os cientistas trabalham para 
resolver os problemas. E Deus 
ajuda, por que não?

Hélio Consolaro é professor, 
jornalista e escritor. Membro 

das academias de letras de 
Araçatuba, Andradina, 

Penápolis, Itaperuna (RJ)

Bicicleta elétrica
HÉLIO CONSOLARO

no auditório da Faculdade da 
Fundação Educacional Araçatu-
ba (FAC-FEA). Ela vai destacar a 
arte poética indígena, suas tradi-
ções orais e seu modo de narrar.

A programação conta 
ainda com a oficina de artesa-
nato “Fazer Reviver a Vida”, 

utilizando fibras de cana-de-
-açúcar como matéria-prima. 
A atividade será conduzida 
por Luana Guarani, do projeto 
TekoÑemoingo, no dia 15, às 
18h30, na biblioteca Rubens 
do Amaral.

O grupo musical da Assin-

dar fará uma nova apresentação 
musical no dia 18, a partir das 
15h30, também na biblioteca. 
Em seguida, haverá a contação 
de história “A Mãe Terra Disse”, 
com a Cia. Pé de Ciranda, du-
rante a primeira edição do pro-
jeto Tarde Encantada.

RIQUEZA  Os artistas 
Ricardo Terena e Amaru Kichwa 
se apresentam a estudantes 
da Emeb Leonísia de Castro 
na biblioteca municipal
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MÚSICA INSTRUMENTAL GASTRONOMIA

MÚSICA ERUDITA

O Bruno Zago Experience 
(BZX) começa nesta sexta-
-feira, em Araçatuba, com 

o workshop “A Arte do Arranjo 
para Big Bands”, com a maestra 
Érica Masson. A experiência for-
mativa é gratuita e será realizada 
das 9h às 12h, na Biblioteca Mu-
nicipal Rubens do Amaral.

O workshop é voltado a 
músicos profissionais, professo-
res e artistas interessados em 
aprofundar conhecimentos em 
escrita musical e elaboração de 
arranjos para formações de Big 
Band. Segundo a assessoria de 
comunicação da prefeitura, as 
inscrições deveriam ser feitas até 
ontem pela internet.

A vivência será ministrada 
por Érica, arranjadora, pianista e 
educadora musical com mais de 
25 anos de atuação na música 
brasileira e internacional. Ela foi 
professora de Harmonia do Con-
servatório de Tatuí e regente da 

Big Band Jovem da mesma con-
ceituada escola de música.

O Bruno Zago Experience 
é um evento inédito de imer-
são artística voltada à formação 
e valorização da música instru-
mental, realizado pela Secretaria 
Municipal de Cultura de Araça-
tuba. O projeto tem como eixo 
central a atuação da Banda Mu-
nicipal Bruno Zago, referência 

na cena cultural local.
A programação será encer-

rada neste sábado com mais três 
workshops em práticas de Big 
Band. Haverá ainda um concer-
to especial com a Banda Bruno 
Zago, que apresentará um re-
pertório exclusivo e arranjos 
inéditos a partir das 20h30, no 
Teatro Castro Alves, com entra-
da gratuita.

Érica é mestre em Música 
pela Unicamp, na área de proces-
sos composicionais, além de ba-
charel em piano popular e espe-
cialista em musicalização infantil. 
Esteve à frente da organização 
de importantes festivais musicais 
como o Painel Instrumental e o 
Certame da Canção.

Reconhecida por seu traba-
lho com arranjadora e regente, 
ela já colaborou com a Orques-
tra Jazz Sinfônica do Brasil, a 
Orquestra do Norte (Porto, Por-
tugal), a Orquestra das Beiras 
(Aveira, Portugal), a Big Band da 
University of Minnesota (Estados 
Unidos) e com a Jazz Sinfônica da 
Unicamp, entre outros.

O 2º Festival do Cupim 
Casqueirado de Araça-
tuba começa nesta sex-

ta-feira com a participação de 
14 restaurantes e bares locais. 
Cada estabelecimento preparou 
uma receita especial, que será 
servida com acompanhamentos 
e a um preço fixo de R$ 26,90.

Durante o período do festival, 
que vai até 26 de abril, o público 
poderá experimentar versões va-
riadas do prato símbolo da cidade. 
Estarão nos cardápios os famosos 
pratos individuais ou executivos 
de cupim casqueirado com arroz, 
feijão, mandioca e salada, bem 
como lanches, coxinha e porção 
de jiló com cupim.

Os bares e restaurantes ins-
creveram um único prato, res-
peitando o valor fixo, que será 
servido dentro do horário normal 
de funcionamento, o que propor-
cionará, segundo a prefeitura, 
maior flexibilidade ao cliente. Os 

estabelecimentos participantes 
estarão identificados com banner 
exclusivo do evento.

A iniciativa da Secretaria 
Municipal de Turismo tem como 
objetivo valorizar a culinária típica 
do município, incentivar o turis-
mo gastronômico, fomentar a eco-
nomia local e dar mais visibilidade 
aos estabelecimentos.

“A expectativa é que o 
evento movimente e aumente as 
vendas dos estabelecimentos par-
ticipantes. O propósito é fortale-
cer a identidade gastronômica de 
Araçatuba, promovendo o cupim 

casqueirado como patrimônio da 
nossa cidade”, diz o secretário de 
Turismo, Alencar Sader.

PREMIAÇÃO
Neste ano, o festival vai pre-

miar o melhor cupim casqueirado 
do município por meio de voto 
popular. Após o consumo, o clien-
te poderá votar uma única vez no 
estabelecimento preferido, utili-
zando o número do cupom fiscal. 
Um QR Code será disponibilizado 
para votação.

Os três estabelecimentos 
mais bem avaliados receberão 
placas oficiais de reconhecimen-
to, certificando a colocação no 
concurso. As premiações são inti-
tuladas como Cupim Casqueirado 
Ouro (campeão), Prata (segundo 
colocado) e Bronze (terceiro).

Os bares e restaurantes que 
inscreveram pratos derivados que 
incluam o cupim na receita, como 
lanches e salgados, não poderão 
concorrer à premiação oficial do 
2º Festival do Cupim Casquei-
rado. No entanto, receberão um 
certificado pela adesão ao evento.

A partir do dia 20 de abril 
estarão abertas as inscri-
ções para parte do módu-

lo pedagógico do 56º Festival de 
Inverno de Campos do Jordão. As 
inscrições para o processo seleti-
vo prosseguem até o dia 25 de 
maio e devem ser feitas no site.  
Os selecionados se apresentarão 
em orquestra formada por alunos 
e participarão de ópera completa 
durante o evento.

Oferecidas pela Secretaria 

da Cultura, Economia e Indústria 
Criativas e pela Fundação Osesp, 
as bolsas contam com auxílio fi-
nanceiro que varia de R$ 5 mil a 
R$ 6.825, de acordo com o local 
de residência dos bolsistas, que 
podem ser de qualquer parte do 
Brasil e estrangeiro.

Além das bolsas, os contem-
plados terão a chance de disputar 
o Prêmio Eleazar de Carvalho, 
que oferece uma bolsa de estu-
dos internacional, com auxílio 
financeiro de US$ 1.400 mensais 
ao longo de nove meses, em uma 
renomada instituição de ensino.

O resultado do proces-

so seletivo será divulgado nos 
dias 6 (cantores) e 19 de maio 
(instrumentistas). Os aprovados 
nos cursos de Regência e Músi-

ca de Câmara serão conhecidos 
nos dias 29 de maio e 11 de 
junho. Os selecionados para o 
curso de Violão e a Orquestra 

do Festival serão divulgados no 
dia 3 de junho.

Segundo a secretária da 
Cultura, Economia e Indústria 
Criativas de São Paulo, a forma-
ção de novos talentos é um dos 
pilares do Festival de Inverno de 
Campos do Jordão. E a volta da 
Academia de Ópera é uma mu-
dança importante para a evolu-
ção constante.

“O nosso módulo pedagógi-
co é um momento único e uma 
grande oportunidade para que 
os jovens músicos, brasileiros e 
estrangeiros, possam aprender e 
vivenciar experiências transfor-

madoras”, disse.
O presidente da Fundação 

Osesp, que faz a gestão do Festival 
desde 2012, destacou a importân-
cia econômica do evento para o 
Vale do Paraíba e o desenvolvi-
mento pedagógico dos bolsistas 
como força motriz do evento.

“Além disso, o Festival leva 
ao público uma programação 
musical de excelente qualidade e, 
nessas mais de cinco décadas de 
vida, tem ajudado a profissionali-
zar o cenário da música clássica 
no Brasil ao promover inúmeras 
interlocuções pelo mundo com 
seus alunos e professores”.

Araçatuba
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São Paulo

Flávia Albuquerque

Agência Brasil

Workshop da maestra Érica Masson abre
Bruno Zago Experience nesta sexta-feira 

Festival do Cupim Casqueirado tem início
com participação de 14 estabelecimentos

Osesp oferece bolsas para o Festival de Inverno 

VIDA
FOLHA DA REGIÃO

LIVRO  Araçatubense Vera Marques lança “A Arte de Viajar Sozinha: Solidão ou Solitude”, em que mergulha em questões emocionais e existenciais de jornadas sem companhia

‘Sobre pedalar só, sobre acessar a liberdade’

A experiência de colocar o 
pé, ou melhor, a bicicleta 
na estrada e descobrir o 

mundo a partir da própria com-
panhia virou literatura, mais uma 
vez, para a escritora araçatuben-
se Vera Marques. Conhecida por 
transformar suas viagens em rela-
tos inspiradores, ela lança hoje o 
livro “A Arte de Viajar Sozinha: 
Solidão ou Solitude”.

O encontro para quem dese-
ja apreciar a nova obra acontece 
entre as 17h e as 20h no Vivere 
Eventi, localizado na rua Tiraden-
tes, 300, no centro. O livro pro-
põe uma reflexão delicada e atual 
sobre o ato de viajar só. 

Mais do que falar de desti-
nos, percursos ou roteiros, Vera 
mergulha em questões emocio-
nais e existenciais que surgem 
quando se escolhe seguir viagem 
sem companhia: o silêncio, o 
medo, a autonomia, a liberdade 
e o encontro consigo mesma.

Distante do formato tradi-
cional de guia de viagem, o livro 

se constrói como uma travessia 
interior. Ao longo das páginas, a 
autora convida o leitor a repen-
sar a diferença entre dois senti-
mentos frequentemente confun-
didos: a solidão, muitas vezes 
associada à ausência, e a solitu-
de, entendida como presença, 
escolha e reconexão pessoal.

“A proposta dialoga especial-
mente com quem vive fases de 
mudança, recomeços ou busca 
uma vida mais consciente”, afir-

ma. Em especial, a autora se apro-
xima do público feminino ao tra-
tar da coragem de ocupar espaços, 
conhecer novos lugares e viver ex-
periências de forma independen-
te, sem abrir mão da sensibilidade.

5 CONTINENTES
Natural de Araçatuba, Vera 

já construiu uma trajetória sin-
gular no universo do cicloturis-
mo e da literatura de viagem. Ao 
longo da vida, percorreu mais de 

30 países, em cinco continentes, 
acumulando histórias que unem 
paisagens, encontros humanos e 
transformações pessoais.

Essa vivência também é 
compartilhada por meio do pro-
jeto “Pedalar e Viajar”, criado por 
ela para registrar experiências, 
reflexões e imagens das jornadas 
sobre duas rodas. O espaço se tor-
nou uma extensão de sua escrita 
ao reunir memórias, aprendiza-
dos e incentivo a outras pessoas 

que desejam explorar o mundo 
com mais autonomia.

A nova publicação chega 
como mais um capítulo de uma 
produção literária já consolida-
da. Vera é autora de obras como 
“Viajando de Bicicleta pelo 
Mundo” e “Viajando de Bicicle-
ta pelo Brasil”, livros que ajuda-
ram a apresentar ao público não 
apenas roteiros e cenários, mas 
também a dimensão humana de 
cada percurso.

No ano passado, ela cha-
mou atenção ao reunir em livro 
algumas das principais rotas de 
cicloturismo do país, transfor-
mando quilômetros de estrada 
em relatos afetivos sobre o Bra-
sil. Agora, a autora amplia esse 
olhar ao sair do mapa físico e 
explorar também os caminhos 
internos que surgem quando se 
viaja na própria companhia.

COMPLETUDE
Mais do que contar his-

tórias de deslocamento, Vera 
escreve sobre presença. “Uma 
das ideias centrais da obra está 
justamente na possibilidade de 
compreender a viagem solo não 

como falta, mas como completu-
de, uma forma de caminhar pelo 
mundo de maneira mais inteira 
e consciente”, diz.

A autora também se tornou 
referência ao inspirar, sobretudo, 
mulheres acima dos 50 anos a se 
reconectarem com sonhos, dese-
jos e projetos pessoais. Ao unir ma-
turidade, coragem e sensibilidade, 
Vera rompe com estereótipos e 
mostra que sempre há tempo para 
começar uma nova jornada.

O lançamento em Araçatu-
ba tem um significado especial 
por aproximar a escritora de sua 
cidade natal e do público local. É 
também uma oportunidade para 
leitores conhecerem de perto 
uma autora que leva o nome do 
município para diferentes luga-
res do Brasil e do exterior por 
meio da literatura e das viagens.

Com uma escrita intimista 
e reflexiva, “A Arte de Viajar 
Sozinha: Solidão ou Solitude” 
se apresenta como um convite à 
pausa em tempos acelerados. A 
obra sugere que, às vezes, viajar 
não é apenas sair de um lugar, 
mas aprender a habitar a própria 
presença com mais verdade.

Araçatuba

Wesley Pedrosa

Da Redação

FRONTEIRAS Os contemplados 
também poderão disputar bolsa de 
estudos internacional

COMIDA  Os objetivos do festival 
são valorizar a culinária da cidade, 
incentivar o turismo gastronômico 
e fomentar a economia

CURRÍCULO  Érica é arranjadora, 
pianista e educadora musical com mais 
de 25 anos de atuação

LANÇAMENTO  Vera Marques 
apresenta nova obra em Araçatuba 
com reflexões sobre solitude
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SANTOS

SÃO PAULO

O técnico Cuca minimi-
zou os atrasos nos direi-
tos de imagem dos atle-

tas do Santos após a derrota por 
1 a 0 para o Deportivo Cuenca, 
quarta-feira, no Equador, pela 
primeira rodada da Copa Sul-
-Americana. A diretoria santista 
quitou parte do montante horas 
antes de a bola rolar, mas ainda 
há pendências em aberto.

“Temos que ter um equi-
líbrio para falar disso porque é 
muito fácil atirar pedras. O San-
tos sofreu o transfer ban e teve de 
pagar para poder trabalhar nas ja-
nelas. De repente, era um dinhei-
ro que se pagaria essa imagem 
atrasada. Vazou a notícia, corre-
ram atrás, já pagaram pelo menos 
uma imagem, mais a carteira, se 
não me engano”, afi rmou Cuca.

“Não é normal? Não é o 
normal, mas também não é o 
fi m do mundo. Temos que saber 
conviver com isso, passar voto de 
confi ança para os diretores e presi-

dente e não deixar isso fazer parte 
do dia a dia. Como falo sempre, 
é melhor ter a haver do que fi car 
devendo. Se tem a haver, daqui a 
pouco acerta”, completou.

Na última quarta-feira, o 
Santos quitou parte dos valores 
atrasados com o elenco. O clube 
acertou o pagamento dos salários 
CLT, que venciam na  terça, e de 
pelo menos um dos dois meses 
de direitos de imagem atrasados. 
No próximo dia 20 de abril, uma 
nova parcela referente aos direi-
tos de imagem irá vencer.

O atraso no pagamento dos 

valores vinha gerando incômo-
do por parte dos atletas. Tanto é 
que, na última terça-feira, líderes 
do elenco se reuniram com a cú-
pula santista já na concentração 
para a partida contra o Deportivo 
Cuenca, no Equador.

O Santos vendeu o lateral 
esquerdo Souza para o Totte-
nham por 15 milhões de euros 
(R$ 89,7 milhões na cotação da 
época). Parte do montante en-
trou no fl uxo de caixa, enquanto 
o restante foi utilizado para qui-
tar a dívida com o Arouca, de 
Portugal, referente à contratação 

do zagueiro João Basso.
O Peixe sofreu um transfer 

ban na Fifa e correu para fazer o 
pagamento ao clube português, 
quitando uma dívida que girava 
em torno de 2,67 milhões de eu-
ros (R$ 16,1 milhões na cotação 
da época).

Com a derrota para o De-
portivo Cuenca, o Santos iniciou 
a campanha na Sul-Americana na 
lanterna do Grupo D. O Peixe co-
meça sem pontos e fi ca atrás de 
San Lorenzo-ARG e Deportivo Re-
coleta-PAR, que empataram na ou-
tra partida da chave. O time volta 

a campo amanhã, às 20h, contra o 
Atlético-MG, na Vila Belmiro, pela 
11ª rodada do Brasileirão.

BRAZÃO/CULPA
O goleiro Gabriel Brazão 

assumiu a culpa pela derrota do 
Santos para o Deportivo Cuen-
ca. O camisa 77 acabou levando 
um gol olímpico em cobrança de 
escanteio de Lucas Mancinelli. 
“Tinha que ter alguém ali na 
primeira trave, mas eu assumo a 
responsabilidade”, afi rmou. 

“Pode colocar a derrota de 
hoje na minha conta. Infelizmente 
não fui feliz ali, ele também acer-
tou um belo chute, mas a respon-
sabilidade minha. Hoje, perdemos 
por minha culpa”, disse o goleiro 
em entrevista à ESPN.

O gol do Deportivo Cuen-
ca saiu aos 14 minutos do se-
gundo tempo. Mancinelli per-
cebeu a desatenção da zaga 
santista, somada também a de 
Brazão, e bateu o escanteio 
rapidamente, surpreendendo 
a todos. O Peixe até buscou o 
empate, mas parou na falta de 
eficiência dos atacantes.

Com a provável saída de Ar-
boleda, o atacante Luciano 
deve se tornar o jogador 

mais longevo do elenco do São 
Paulo. Desde agosto de 2020 no 
Tricolor, o camisa 10 é uma das 
principais peças ofensivas da equi-
pe do técnico Roger Machado.

O zagueiro equatoriano, 
que defende o São Paulo desde 
julho de 2017, tornou-se um dos 
líderes do elenco, chegando a 
assumir a faixa de capitão. Po-
rém, nesta temporada, Arbole-
da vive uma das maiores crises 
com a camisa tricolor.

Arboleda deveria ter se 
apresentado às 12h de Brasília 
do último sábado no SuperCT 
para a concentração do São Pau-

lo antes de enfrentar o Cruzei-
ro, mas não o fez e foi cortado 
da lista de relacionados para a 
partida válida pelo Campeonato 
Brasileiro.

Internamente, o São Paulo 

ouviu que Arboleda teria viaja-
do ao Equador, às pressas, pela 
madrugada. O clube, porém, 
não teve nenhuma confi rmação 
ofi cial sobre o paradeiro do atle-
ta, uma vez que tentou contato 

e não recebeu nenhum retorno.
Agora, o defensor publi-

cou indiretas para o São Paulo 
e dificilmente deve se reapre-
sentar pelo clube. Assim, Ar-
boleda deve encerrar o vínculo 

após nove temporadas, 359 
jogos e três títulos: o Paulista 
de 2021, a Copa do Brasil de 
2023 e a Supercopa do Brasil 
de 2024.

Em quase seis temporadas 
pelo São Paulo, Luciano soma 
336 jogos, 105 gols e 33 assis-
tências. Além disso, o atacan-
te conquistou três títulos pelo 
Tricolor: o Paulista de 2021, a 
Copa do Brasil de 2023 e a Su-
percopa do Brasil de 2024.

Apesar de não ser o atleta 
que está há mais tempo ligado 
ao clube — está atrás de Calle-
ri, que teve breve passagem em 
2016, e Luan, que estreou pelo 
profi ssional em 2020 antes da 
chegada do atacante, mas que 
foi emprestado ao Vitória em 
2024  —, Luciano é o jogador 
com mais tempo consecutivo no 
elenco do São Paulo.

São Paulo

Da Redação

Gazeta Esportiva

São Paulo

Da Redação

Gazeta Esportiva

Cuca minimiza os atrasos nos direitos de imagem 

Luciano deve virar atleta mais longevo do elenco
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PALMEIRAS  Treinador português, que já cumpriu duas partidas, foi duramente punido na manhã de ontem pela Justiça Desportiva por expulsões com ofensas no Brasileirão

O técnico Abel Ferreira 
sofreu ontem uma dura 
sanção. O treinador foi jul-

gado pela 2ª Comissão Disciplinar 
do STJD (Superior Tribunal de Jus-
tiça Desportiva) e punido, ao todo, 
com oito jogos de suspensão após 
as expulsões nos jogos contra São 
Paulo e Fluminense.

Ambos os jogos foram váli-
dos pelo Campeonato Brasileiro. 
Nos dois casos, Abel Ferreira foi 
denunciado e condenado no ar-
tigo 258 do CBJD (Código Brasi-
leiro de Justiça Desportiva), com 
adicional previsto pela legislação 
no clássico paulista. 

Contra o Flu, Abel foi expul-
so ao término da partida por, se-
gundo o árbitro Felipe Fernandes 
de Lima, “se dirigir à arbitragem 
de forma grosseira, gesticulando 
os braços e batendo palmas de 

forma irônica”.  Por este ato, foi 
julgado e condenado a cumprir 
dois jogos de suspensão.

Já no clássico contra o São 
Paulo, Abel foi expulso aos 33 
minutos do segundo tempo por 
“reclamar de forma insistente 
contra as decisões da arbitra-

gem”, segundo relato de Ander-
son Daronco na súmula. 

O árbitro da partida tam-
bém acrescentou que o portu-
guês o ofendeu com o termo 
“cagão” após o cartão vermelho. 
Diante deste cenário e da recor-
rência dos atos, a comissão do 

STJD decidiu pela punição má-
xima, de seis jogos.

As decisões do STJD foram 
em primeira instância. Portanto, 
são passíveis de recurso. Con-
forme apurado pela Gazeta Es-
portiva, o clube vai recorrer. O 
Verdão entende que a decisão foi 

desproporcional em relação aos 
fatos ocorridos.

Abel já cumpriu dois jogos 
de suspensão automática, ou 
seja, ainda pode ter outras seis 
partidas por cumprir. O treinador 
português, assim, não deve fi car 
no banco de reservas no clássico 
contra o Corinthians, neste do-
mingo, pela 11ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro. A bola rola às 
18h30 na Neo Química Arena. 

LIBERTADORES
Sosa foi acionado no inter-

valo e entrou na vaga de Mau-
ricio logo no início do segundo 
tempo do empate por 1 a 1 com 
o Junior Barranquilla, quarta-
-feira à noite, em Cartagena, na 
Colômbia, pela primeira rodada 
da fase de grupos da Copa Liber-
tadores da América. 

O camisa 19 aproveitou a 
“casquinha” de Flaco López, fi cou 
cara a cara com o goleiro e igualou 
o placar após o Verdão sair atrás 

ainda no primeiro tempo. “Eu es-
tava preparado, com gana. Pude 
entrar no segundo tempo e, graças 
a Deus, marcar o gol. Quando a 
equipe precisa, você tem que estar 
preparado. Tive a chance e pude 
ajudar o time”, disse.

“Olhando para o time do 
Palmeiras, eu acho que temos 
muitos jogadores de classe A. 
Venho trabalhando, estou espe-
rando oportunidade e sempre 
tento aproveitar. O professor 
confi a muito em mim e meus 
companheiros. Quando tenho a 
oportunidade de entrar, tenho 
que fazer minha parte e ajudar o 
time”, prosseguiu.

O paraguaio não marcava 
desde 21 de fevereiro, quando ba-
lançou a rede nas quartas de fi nal 
do Paulistão. Sosa foi acionado do 
banco de reservas nos últimos três 
jogos. Com o desfalque do suspen-
so Jhon Arias para o clássico de 
domingo, o camisa 19 pode voltar 
a ter chance entre os 11 iniciais.

São Paulo

Thais Bueno Cirino

Gazeta Esportiva

Abel Ferreira pega oito jogos de suspensão

1º) Palmeiras 25

2º) São Paulo 20

3º) Fluminense 20

4º) Flamengo 14

5º) Bahia 17

6º) Athletico-PR 16

7º) Coritiba 15

8º) Atlético-MG 14

9º) Red Bull 14

10º) Botafogo 12

11º) Grêmio 12

12º) Vasco 12

13º) Internacional 12

14º) Vitória 11

15º) Santos 10

16º) Corinthians 10

17º) Chapecoense 8

18º) Remo 7

19º) Cruzeiro 7

20º) Mirassol 6

Brasileirão
2026
Brasileirão
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GANCHO  Abel Ferreira durante 
o empate por 1 a 1 com o Junior 
Barranquilla, quarta-feira, na Colômbia, 
pela estreia na Libertadores

COM CALMA  O técnico Cuca durante a derrota 
para o Deportivo Cuenca, quarta-feira, no Equador

ANTIGO  O atacante Luciano: 
Tricolor volta a jogar amanhã, pela 
11ª rodada do Brasileirão, às 16h30, 
contra o Vitória, no Barradão
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Excesso de chuvas aumenta preço do feijão
São Paulo

Guilherme Jeronymo

Agência Brasil

ECONOMIA  Preço da cesta básica subiu em 27 capitais pesquisadas em março e o grão, item básico na alimentação cotidiana dos brasileiros, foi principal vilão da alta

Os custos para aquisição 
dos alimentos da ces-
ta básica subiram nas 

27 capitais no mês de março, 
segundo monitoramento feito 
pelo Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese) e pela 
Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab). 

São Paulo permanece com 
o maior valor apurado, de R$ 
883,94, enquanto Aracaju tem 
a cesta mais barata, uma média 
de R$ 598,45. A tendência de 
alta nos preços nas capitais obe-
dece à mesma lógica nos muni-
cípios do interior.

Os alimentos com maior 
impacto foram feijão, batata, 
tomate, carne bovina e leite, to-
dos com aumento, sendo que os 
três primeiros tiveram impacto 

decisivo das chuvas nas princi-
pais regiões produtoras. Na con-
tramão, o açúcar teve queda no 
custo médio em 19 cidades, re-
lacionada ao excesso de oferta. 

Segundo a Pesquisa Nacio-
nal da Cesta Básica de Alimen-
tos, as cidades com aumento 

mais expressivo foram Manaus 
(7,42%), Salvador (7,15%), Re-
cife (6,97%), Maceió (6,76%), 
Belo Horizonte (6,44%), Araca-
ju (6,32%), Natal (5,99%), Cuia-
bá (5,62%), João Pessoa (5,53%) 
e Fortaleza (5,04%).

Entre os valores nominais, 

além da capital paulista, há des-
taque para as cidades do Rio de 
Janeiro (R$ 867,97), de Cuiabá 
(R$ 838,40), Florianópolis (R$ 
824,35) e Campo Grande (R$ 
805,93), com as demais capitais 
tendo valores médios abaixo do 
patamar dos R$ 800.

Com o salário mínimo a 
R$ 1.621, o trabalhador nessas 
cidades precisa de cerca de 109 
horas para custear a cesta. Ain-
da que alto, o valor apresentou 
queda se comparado à renda, 
em relação ao ano passado.

“Quando se compara o 
custo da cesta e o salário mí-
nimo líquido, ou seja, após o 
desconto de 7,5% da Previ-
dência, verifica-se que o traba-
lhador remunerado pelo piso 
nacional comprometeu em 
média, nas 27 capitais pesqui-
sadas, 48,12% do rendimento 
para adquirir os itens alimen-
tícios básicos e, em fevereiro, 
46,13% da renda líquida”, diz 
a pesquisa. 

“Em março de 2025, con-
siderando as 17 capitais anali-
sadas, o percentual médio ficou 
em 52,29%”, indicou o levanta-
mento. Em março, o tempo mé-
dio necessário para adquirir os 
produtos da cesta básica foi de 

97 horas e 55 minutos, enquan-
to em fevereiro era de 93 horas 
e 53 minutos. 

Se comparado com março 
de 2025, considerando o con-
junto restrito de 17 capitais 
analisadas, a jornada média foi 
de 106 horas e 24 minutos. O 
estudo permite comparar, ain-
da, o aumento desde o ano pas-
sado e aponta que houve alta 
em 13 cidades e queda em qua-
tro nos últimos 12 meses, com 
destaque para os aumentos em 
Aracaju (5,09%).

A seguir vieram Salvador 
(4,51%) e Recife (4,38%). As 
principais reduções ocorreram 
em Brasília (-4,63%) e Floria-
nópolis (-0,91%). A comparação 
de intervalo anual é limitada a 
17 capitais, pois o Dieese não 
realiza levantamentos mensais 
nas cidades de Boa Vista, Cuia-
bá, Macapá, Maceió, Manaus, 
Palmas, Porto Velho, Rio Bran-
co, São Luiz e Teresina.

Pescador recebe 20 doses erradas de 
soro após ser vítima de picada de cobra

Câmera corporal desmente que mulher 
baleada e morta em SP agrediu policiais

Assassino de manicure é preso ao buscar RG novo
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CASO DE POLÍCIA INVESTIGAÇÃO

HOMICÍDIO A SANGUE FRIO

Um servidor público de 
46 anos ficou internado 
por 30 dias após receber 

tratamento para a espécie erra-
da de serpente em hospitais do 
interior de São Paulo. Leandro 
Marques do Nascimento foi 
picado por uma jararacuçu en-
quanto pescava em Eldorado, 
mas recebeu, ao todo, 20 doses 
de soro antiofídico indicadas 
para cascavel.

O erro na identificação co-
meçou no primeiro atendimento, 
na Santa Casa de Eldorado, on-
dem o médico interpretou o relato 
da vítima como ataque de casca-
vel. Após a aplicação das primeiras 
dez doses, o paciente apresentou 
agravamento dos sintomas, com 
urina escura e inchaço severo, e 
foi transferido para o Hospital Re-
gional de Pariquera-Açu. 

Na segunda unidade desaú-
de, ele recebeu mais dez doses 

do soro incorreto após nova aná-
lise do prontuário. A confirmação 
da espécie correta se deu apenas 
quando o paciente enviou fotos 
do animal ao Instituto Butantan e 
utilizou ferramentas de inteligên-
cia artificial. 

O Butantan emitiu aler-
ta urgente à equipe hospitalar 
sobre a necessidade de revisar 
o protocolo, apontando que o 
acidente foi causado por uma ja-
raracuçu. Segundo Leandro, um 
médico da unidade de Parique-
ra-Açu recusou as orientações 

técnicas e a intervenção cirúrgi-
ca na perna ferida só aconteceu 
após a mulher do paciente acio-
nar a Polícia Militar.

Leandro recebeu alta na 
última segunda-feira, mas relata 
sequelas motoras e dores constan-
tes. O Hospital Regional Dr. Le-
opoldo Bevilacqua declarou que 
segue protocolos assistenciais rigo-
rosos, mas não comentou o caso 
específico citando sigilo médico. 
A Santa Casa de Eldorado não se 
manifestou, segundo  informações 
do portal g1 em Santos.

Imagens de câmeras corpo-
rais da Polícia Militar reve-
lam que Thawanna da Silva 

Salmázio, de 31 anos, não agre-
diu agentes antes de ser baleada 
na zona leste de São Paulo. O 
registro, obtido pela TV Globo, 
mostra que a vítima não encos-
tou no retrovisor da viatura e 
nem iniciou o confronto físico 
relatado pelos policiais no bole-
tim de ocorrência.

O vídeo registra o momen-
to em que a viatura, conduzida 
pelo soldado Weden Silva Soa-
res, atinge o braço do marido de 
Thawanna, Luciano Gonçalves 
dos Santos. Após o ocorrido, o 
veículo dá ré e os policiais ini-
ciam uma discussão com o casal. 

A soldado Yasmin Cursino 
Ferreira desembarca do automó-
vel e caminha em direção à víti-
ma. Segundos depois, ouve-se o 
disparo. No áudio da gravação, 

o soldado Weden questiona a 
colega sobre o motivo do tiro. 
Yasmin afirma ter sido atingida 
por um tapa no rosto, versão 
que as imagens não confirmam. 

De acordo com as informa-
ções do portal de internet g1 
SP e da TV Globo, a gravação 
demonstra que a policial tomou 
a iniciativa de descer do veículo 
e confrontar a mulher. Thawan-
na morreu após ser socorrida. O 
caso, que aconteceu na última 
sexta-feira na capital paulista, 
resultou no afastamento dos po-
liciais envolvidos. 

O Departamento de Homi-
cídios e de Proteção à Pessoa 
(DHPP) e a Corregedoria da 
PM investigam as circunstân-
cias da morte. A Secretaria da 
Segurança Pública afirmou que 
as imagens das câmeras corpo-
rais integram o conjunto de pro-
vas do inquérito. 

A pasta garantiu, por inter-
médio de sua assessoria de co-
municação, que o caso é acompa-
nhado com a atenção necessária 
e que não se furtará a aplicar 
eventuais punições cabíveis aos 
agentes de segurança envolvidos.

Izaias Gimenez, de 52 anos, 
acusado de matar a manicu-
re Valdineia Ferreira Delga-

do, de 34, foi preso na última 
quarta-feira no centro de Cam-
po Grande, capital de MS. Ele 
tinha mandado de prisão em 
aberto desde 24 de março.

Segundo a Delegacia Es-
pecializada de Atendimento 
à Mulher (Deam), Izaias foi 
ao Instituto de Identificação 
Gonçalo Pereira para retirar 
um novo documento de identi-
dade. Durante o atendimento, 
foi constatado o mandado de 

prisão e a polícia o deteve ali 
mesmo.

Uma testemunha relatou 
que a equipe chegou rapidamen-
te e entrou armada no prédio 
para cumprir a ordem judicial. 
Valdineia foi encontrada morta 
em 8 de julho de 2023 em uma 
estrada vicinal a cerca de 10 qui-
lômetros da casa onde morava. 

De acordo com as infor-
mações do portal de internet 
Campo Grande News, o corpo 
estava de bruços, em rigidez 
cadavérica e sem documentos. 
Izaias foi denunciado por ho-
micídio qualificado por motivo 
torpe, com a qualificadora de 
feminicídio, além de ocultação 
de cadáver.

FUNCIONÁRIO
José Wilson de Oliveira, 60 

anos, chefe de setor no Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto de 
Piumhi (MG), morreu após ser ba-
leado por um subordinado na últi-
ma terça-feira. O crime foi pratica-
do na casa da vítima, horas depois 
de o servidor aplicar advertência 
por escrito ao funcionário Sinésio 
Omar da Costa Júnior, 51 anos.

Segundo a Polícia Militar, 
Sinésio se recusou a assinar o 
documento e recebeu suspen-
são de três dias. Câmeras de 
monitoramento registraram o 
momento em que o suspeito 
chega à casa do chefe, entra no 
imóvel e foge com uma arma na 
mão segundos depois. 

De acordo com o depoimen-
to da esposa da vítima, após o 
primeiro disparo o agressor ques-
tionou se o marido desejava um 
segundo tiro antes de disparar 
para o alto e deixar o local. O 
suspeito foi preso em flagrante no 
mesmo dia em Pedra do Indaiá, a 
100 quilômetros de Piumhi.

A arma utilizada foi apreen-
dida. Relatos de colegas de tra-
balho indicam que Sinésio tem 
comportamento explosivo e já ha-
via recebido outras punições dis-
ciplinares anteriormente por não 
aceitar ordens. José Wilson era 
servidor da autarquia havia mais 
de 15 anos e é descrito por vizi-
nhos e colegas como um homem 
conciliador, humilde e religioso. 

VÍTIMA  Valdineia foi encontrada 
morta em 8 de julho de 2023 em 
uma estrada vicinal

OUTRA COBRA  O erro na identificação 
da serpente começou no primeiro atendimento, 
na Santa Casa de Eldorado

IMAGEM  Vídeo 
registra o momento em 
que a viatura atinge o braço 
do marido de Thawanna

SALGADO  O estudo do 
regime de chuvas indica que 
o valor do feijão subiu em 
todas as cidades pesquisadas

Agência Brasil
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